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APRESENTAÇÃO 
 

O presente Projeto Político Pedagógico é fruto dos estudos, concepções e 

reflexões dos profissionais da Escola Classe 59 de Ceilândia juntamente com a 

participação da comunidade escolar, construídas ao longo das atividades 

desenvolvidas em sala de aula com os alunos, dos encontros com as famílias, das 

reuniões pedagógicas, das reuniões de pais, de levantamento de dados a partir de 

questionários, dos encontros de estudo na formação continuada dos educadores e 

servidores, reunião do Conselho Escolar. Segundo GADOTTI & BARCELLOS (1993), o 

Projeto Pedagógico é um permanente processo de discussão das práticas, das 

preocupações (individuais e coletivas), dos obstáculos aos propósitos da escola e da 

educação e de seus pressupostos de atuação. Deste modo, não pretendemos 

considerar o nosso P.P.P enquanto trabalho acabado, mas sim contínuo e flexível, 

capaz de ser modificado de acordo com as necessidades coletivas e individuais de 

todos que o fizeram . 

Almejar uma educação de qualidade leva a elaborar um projeto que venha a 

atender as necessidades sociais e pedagógicas voltadas para a comunidade escolar. 

Baseados nos conceitos que fundamentam a elaboração do P.P.P, este considera as 

visões da sociedade onde está inserido e os atuais paradigmas educacionais, 

buscando formar verdadeiramente cidadãos conscientes do seu papel na sociedade. 

Após observar os problemas existentes na escola, como: baixa participação dos 

pais ou responsáveis na vida escolar de seus filhos, dificuldades com o recebimento 

dos recursos financeiro oriundos da SEEDF, infraestrutura deficitária e incapaz de 

atender as demandas da instituição e demora por parte da própria SEEDF em sanar as 

carências de servidores de ambas as carreiras. Tais dificuldades podem ser reduzidas 

ou até mesmo sanadas a curto ou longo prazo, mediante a implantação de políticas 

educacionais, projetos educativos envolvendo toda a comunidade escolar e 

comunidade externa, destacando a valorização de cada área do conhecimento em 

todas as disciplinas. 

Nas propostas a serem executadas durante os anos letivos 2020 e 2021, serão 

inseridos projetos, programas, ações e valores, princípios norteadores de práticas 

pedagógicas, envolvendo direta e indiretamente, direção, equipe de apoio, 

coordenadores, docentes, discentes e seus familiares, servidores, colaboradores 

existentes na escola e comunidade. 

 

Essas propostas serão os elementos norteadores, que darão suporte as ações 

pedagógicas cotidianas a serem realizadas na Escola Classe 59 de Ceilândia. 
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I - PERFIL INSTITUCIONAL 

 
 

1. MISSÃO 

 
 

A missão da E. C. 59 de Ceilândia é ofertar uma educação pública, gratuita e 

democrática de qualidade, verdadeiramente tida como emancipadora, no sentido de 

possibilitar aos educandos uma formação plena, nas dimensões científicas, humana, 

política e cidadã, proporcionando a estes se constituírem como cidadãos conscientes, 

valorizando todas as diversas áreas do conhecimento, infundindo no educando a 

formação de valores, ética, cidadania, respeito, solidariedade, autonomia intelectual e 

pensamento crítico. 

 

2. BREVE HISTÓRICO DA ESCOLA 

 
 

A Escola Classe 59 iniciou suas atividades no dia 11 de setembro de 1989, 

atendendo inicialmente 11 turmas em um total de 354 alunos. Oficialmente, a 

inauguração ocorreu no dia 29 de setembro de 1989 ampliando o atendimento para um 

total de 17 turmas de anos iniciais do ensino fundamental. Estes alunos vieram de duas 

instituições vizinhas (Escolas Classe 41 e 43). Sua fundação ocorreu para suprir as 

necessidades da comunidade, visto que a maioria das crianças era atendida nas 

escolas em questão, sendo que as mesmas atendiam várias modalidades e níveis de 

ensino. 

Desde o seu surgimento a instituição ocupa um prédio tido inicialmente como 

provisório, mas que até hoje se mantém como sede da mesma. Neste cenário, torna- se 

praticamente inviável pensar a historicidade da EC 59 desvinculada de sua infra- 

estrutura, uma vez que os empecilhos e problemáticas oriundas desta questão sempre 

foram significativas em sua história. 

Feita tal ressalva, a EC 59 se institucionaliza em seu tempo e espaço pautada 

nas necessidades e desafios que emergiam da comunidade Guariroba, P-sul e 

Condomínios. A clientela inicial progressivamente se amplia, reflexo principalmente do 

crescimento do público que a circunda, o que diretamente gerou uma dificuldade 

concreta e iminente: infra-estrutura incapaz de atender plenamente as demandas da 

população cada vez mais crescente. Ou seja, sua estrutura física já não comporta mais 

há muito tempo, o grande número de alunos da região. 

Com o passar dos anos a escola se fortalece como referência na região, através 

de um trabalho sério e dedicado de profissionais que em sua maioria atua na instituição 
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há anos. Mesmo com a influência direta das mudanças de governo e políticas públicas 

de educação a Escola Classe 59 se institucionalizou e continua sua missão histórica, 

lutando diariamente para oferecer uma educação verdadeiramente de qualidade. 

 
3. DIAGNÓSTICO DA REALIDADE ESCOLAR 

 
 

A Escola Classe 59 de Ceilândia existe há 27 anos e emerge no seio da 

comunidade denominada como “Nova Guariroba” no intuito de atender a essa clientela, 

composta inicialmente por crianças do mais novo bairro Ceilandense, bem como das 

regiões próximas (P-sul e P-norte). Passadas duas décadas o público atendido 

perpassa pela comunidade originária e se estende por um novo nicho social, composto 

pelos educandos oriundos dos condomínios próximos (Sol Nascente e adjacências). 

Dessa maneira, desde seu surgimento e até hoje a instituição procura cumprir 

seu papel social, mesmo sabendo que certos fatores internos e externos afetam a 

realização total do objetivo proposto. Nossa escola esta incluída em uma comunidade 

multifacetada, repleta de diversidade e complexidade e que como tal exige da 

instituição um trabalho diferenciado no intuito de atender as demandas oriundas desta. 

Neste cenário, o universo que compõe nossa realidade escolar vai desde famílias 

classificadas como de baixa renda até outras de classe media. 

Nesta cena, pode-se afirmar que a comunidade escolar é consideravelmente 

atuante e participativa. No entanto, tal afirmação em nenhum momento omite a 

realidade de que a participação familiar na vida escolar dos filhos é um dos grandes 

problemas que a Escola Classe 59 enfrenta. Pode-se afirmar que hoje grande parte das 

situações problema que eclodem na instituição teriam prevenção, identificação ou 

resolução através de uma parceria efetiva entre família e escola, de forma que tal 

situação possui papel de destaque neste cenário. Ou seja, as falhas na atuação familiar 

é um fator presente e de grande relevância. 

 

 

 
 Ideb Observado Metas Projetadas 

Escola  
2005

 

2007

 

2009

 

2011

 

2013

 

2015

 

2017

 

2019

 

2007

 

2009

 

2011

 

2013

 

2015

 

2017

 

2019

 

2021

 

EC 59 DE 

CEILANDIA 
4.3 4.9 5.2 5.0 5.6 5.1 5.4 5.1 4.4 4.7 5.1 5.4 5.7 5.9 6.2 6.4 
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RESULTADO – ANA/ 2016 

LOCALIZAÇÃ 
O 

ESTUDANT 
ES 

PREVISTOS 

ESTUDANT 
ES 

PRESENTE 
S EM 

LEITURA 

% 
LEITUR 

A 

ESTUDANT 
ES 

PRESENTE 
S EM 

MATEMÁTIC 
A 

% 
MATEMÁTI 

CA 

URBANA 88 79 89,8% 76 86,4% 

 
 

 

Dessa forma, esse panorama reflete diretamente em parte significativa dos 

alunos, o que traz para escola uns grandes desafios e como consequências, é possível 

identificar: 

 Desinteresse do aluno em sua própria educação. 

 Falta de perspectiva para o futuro. 

 Dificuldade em cumprir normas e regras. 

 Indisciplina, retenção e defasagem. 

 Incompreensão de valores importantes como: respeito aos outros e a si mesmo; 

responsabilidade, amizade e amor ao próximo. 

Por isso, a construção de nossa proposta Pedagógica apresenta projetos 

interdisciplinares, multidisciplinares que atendam as demandas de nossos discentes e 

comunidade. Tendo como base o comprometimento com o processo ensino 

aprendizagem e a formação de um cidadão ético, responsável, autônomo, solidário, 

criativo, e capaz de responder aos desafios do mundo contemporâneo, usando o 

conhecimento aprendido na escola para entender a sua realidade e contribuindo 

consequentemente, para as transformações necessárias. 

           A pandemia trouxe muitas dificuldades para os alunos estudarem, a principal causa foi os recursos 

tecnologicos que muitos não tinham, as famílias precisaram se adaptar e outros que ainda não 

conseguiram adquirir. Como a falta de internet banda larga, aparelhos (celular, tablet, computador, 

noteboock).  Muitos alunos os pais compraram, outros receberam doações, alguns usam internet 

emprestada do vizinho. 

  A escola precisou mapear as familias com dificuldades em recursos tecnologicos e ajudar  se 

adaptarem ao Ensino Remoto , pois apresentaram várias impossibilidades como:  nenhum recurso 

tecnologico, tendo que ter acesso somente atividades impressas, um celular para dividir com os irmãos  

outros entram na plataforma somente quando os responsáveis chegam do trabalho, por não ter um celular 

disponível  para o estudante. Várias outras particularidades que a escola precisou ajustar junto ao corpo 

docente para garantir os  alunos estudando. 

          Como cita o documento Guia Para Acolhimento À Comunidade Escolar no contexto de 

atividades pedagógicas não presencias, acolher significa levar em consideração, receber, reunir, juntar 

pessoas podem promover mudanças ao seu redor, em seu círculo familiar, profissional e social, por meio 

de atos de acolhimento às necessidades do outro. 
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          Com isso, fazemos a busca ativa incessante e orientações com frequencia às famílias para  que 

todos os estudantes sejam atendidos pela escola. Obtendo um resultado significativo, como mostra o 

gráfico e a tabela de atendimento dos Estudantes no Ensino Remoto. 

 

 

 

 

  

 

385 

368 

168 

345 

22 

15 12 0 

Atendimentos dos Estudantes no Ensino Remoto 

Estudantes matriculados

Estudantes acessando a plataforma

Estudantes que recebem atividades
impressas

Estudantes interagindo, respondendo
e participando das atividades

diariamente na plataforma.

Estudantes que recebem e/ou
interagem pelo wahtsapp

Estudantes ainda sem contato

Estudantes atendidos pelo motoboy
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Atendimento dos Estudantes no Ensino Remoto por Per²odo e Ano 

 

Dados 1° 
período 

2° 
periodo 

1°ano 2°ano 3°ano 4°ano 5°ano total 

 Estudantes 
matriculados 

 
44 

 
75 

 
51 

 
72 

 
51 

 
42 

 
50 

 
 

385 

Estudantes 
acessando a 
plataforma 

 
41 

 
69 

 
49 

 
70 

 
49 

 
42 

 
46 

 
 

368 

Estudantes 
que recebem 

atividades 
impressas 

 
43 

 
75 

 
50 

 
x 

 
x 

 
x 

 
x 

 
168 

Estudantes 
interagindo 

respondendo 
e 

participando 
das 

atividades 

35 65 46 66 47 42 44  
345 

Estudantes 
que recebem 
e interagem 

pelo 
whatsapp 

   
1 

 
5 

 
4 

 
4 

 
8 

 
22 

Estudantes 
que não 

estão dando 
devolutivas 

não 
entregam 
atividades 
faltosos 

 
1 

 
2 

 
2 

 
2 

 
2 

  
3 

 
12 

Estudantes 
atendidos 

por motoboy 
 

 
0 

 
0 

 
0 

 
0 

 
0 

 
0 

 
0 

 
0 

 
 

II- FUNÇÃO SOCIAL DA ESCOLA 

 
 

“A educação é uma prática social, que une os homens entre si em  torno do direito de 
aprender e da conquista da cidadania. A escola, instituição formal de educação,  

muitas vezes o equipamento público mais próximo da comunidade, é chamada a 
desempenhar intensivamente um conjunto de funções. Essa instituição se vê como 
educadora, mas também como “protetora” e isso tem provocado debates acerca 

não só de sua especificidade, mas também dos novos atores sociais que buscam 
apoiá- la no exercício dessas novas funções e dos movimentos e organizações que 
igualmente buscam a companhia dessa instituição escolar para constituí-la e, talvez, 

ressignificá-la.” (Currículo em Movimento, Caderno 1, SEEDF, 2014a, p. 10). 
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A Lei de Diretrizes e Bases da Educação no seu artigo 32 faz referência e 

enfatiza “O fortalecimento dos vínculos da família, dos laços de solidariedade humana e 

da tolerância recíproca em que assenta a vida social”. É função e dever da escola, 

organizar a aprendizagem de maneira significativa, não esquecendo que o aluno possui 

experiências e conhecimentos informais que devem ser valorizados. 

A escola deve ser um espaço transformador, reflexivo, que supere conflitos e 

que haja troca de experiências, visando o crescimento sócio intelectual do educando, 

afim de que este possa aplicá-los além do ambiente e da vida escolar. Temos como 

propósito fortalecer nos educandos, a postura humana e os valores aprendidos: o 

inconformismo, a sensibilidade, a indignação diante das injustiças, a contestação social, 

a criatividade diante das situações difíceis, a esperança. Queremos deste modo, formar 

seres humanos com dignidade, identidade e projeto de futuro. 

 
PRINCÍPIOS ORIENTADORES DAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 

 
 

Educação é um processo de formação da pessoa humana. Processo através 

do qual as pessoas se inserem na sociedade transformando-se e transformando a sua 

realidade. A escola é o ambiente que leva em conta o conjunto das dimensões da 

formação humana, onde o conhecimento é compartilhado e sistematizado, tendo a 

tarefa de formar seres humanos com consciência de seus direitos e deveres. 

A sociedade é o ambiente no qual o individuo está integrado, produzindo e 

reproduzindo relações sociais, problemas e propondo valores, alterando 

comportamentos, desconstruindo e construindo concepções, costumes e ideias. Onde o 

natural seja pensar no bem de todos e não apenas em si mesmo. 

A Escola Classe 59 de Ceilândia, possui uma visão de futuro fundamentada na 

LDB e nas Diretrizes Pedagógicas do Distrito Federal, almejando uma educação de 

qualidade com a parceria ativa de toda a comunidade escolar, buscando elevar o índice 

de aprovação dos educandos, diminuir a evasão escolar, participação contínua e 

democrática dos segmentos educacionais na gestão. 

Esta perspectiva possibilitará que nossos educandos tenham uma base 

educacional sólida e diversificada, e que estes tenham um futuro promissor na 

continuidade de sua escolarização. Sabemos que a escola é o lugar que se constrói  

saberes e se formam cidadãos, onde há crenças, formam se os desejos e realizam se 

sonhos. 

Neste sentido acredita-se que: 

 No desenvolvimento das habilidades e potencialidades de todo aluno; 

 Que a escola forme seres sociais e transformadores da sociedade; 

 A escola proporcione ao aluno um ambiente convidativo a aprendizagem; 
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 Que o trabalho coletivo e individual realizado na escola ultrapasse as fronteiras da 

instituição e modifique a comunidade em que a mesma está inserida; 

 Que os educadores e demais funcionários tenham entusiasmo, tranquilidade e 

formação continuada, construindo assim, uma escola de qualidade; 

 Na constante transformação do processo ensino aprendizagem de todos os membros 

da comunidade escolar, buscando assim um saber continuo e diversificado. 

 

 
III- OBJETIVOS E METAS INSTITUCIONAIS 

 

 

1. Objetivos 

 
 

Institucionalizar-se como uma referência sólida e significativa para o processo de formação 

e emancipação intelectual, social e humana de cada um dos Educandos e 

Educandas que nela estudam, por meia de uma educação verdadeiramente 

transformadora, capaz de atender seu público em totalidade e nas diversas dimensões 

que permeiam seus anseios e necessidades. 

 
 
 
 

Dimensão OBJETIVOS 

 
Gestão Pedagógica 

Zelar pela inclusão e o direito dos portadores com 

necessidades educativas especiais. 

Desenvolver a capacidade de aprendizagem, postura 

pesquisadora e a autoestima dos educandos. 

Desenvolver nos discentes a linguagem oral e escrita, bem 

como o raciocínio lógico matemático. 

 Oferecer espaços e  oportunidades para desenvolver 

atividades  lúdicas,  através de jogos,  gincanas, 

comemorações, brincadeiras, festividades e passeios. 

 Estimular os alunos na leitura através de jogos, campanha 

de gibi, momento da leitura. 

Gestão das 

aprendizagens e dos 

resultados 

educacionais 

Aumentar a progressão à série seguinte (aprovação) dos 

alunos ao final do ano letivo. 

Estimular os alunos a terem mais responsabilidade e 

interesse pelos estudos, a participarem das atividades como 

o reforço escolar e atividades no contra turno, melhorando 

assim o desempenho ao final do ano letivo. 
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Realizar diagnóstico dos alunos com baixo rendimento e 

aumentar o índice de aprovação. 

 

 
Gestão Participativa 

Reduzir a ausência dos pais de forma significativa, através 

de conscientização em reuniões bimestrais ou quando 

convocados. 

Aumentar a participação dos pais na vida escolar de seus 

filhos. 

Garantir a participação e a inclusão dos alunos ANEEs nas 

atividades escolares desenvolvidas no decorrer do ano 

letivo. 

 
Gestão de Pessoas 

Transformar a escola em um lugar agradável e que os 

alunos tenham prazer em frequentá-la. 

Valorização da escola para transformação de valores, 

fortalecimento dos vínculos familiares e convivência 

comunitária, através de conhecimentos socialmente úteis 

para o exercício de sua cidadania. 

 

 
Gestão Financeira 

Gerir os recursos advindos do PDAF, PDDE e Mais 

Educação de forma responsável, transparente e íntegra; 

Utilizar os recursos financeiros para a manutenção e 

funcionamento pleno da escola; 

Promover estratégias de fortalecimento e atuação contínua 

e autônoma do Caixa Escolar; 

 Prestar contas de forma regular, contínua e em tempo hábil, 

de acordo com o cronograma proposto pelos órgãos 

competentes. 

 
Gestão 

Administrativa 

Buscar soluções práticas e viáveis, em parceria com 

SEEDF, para atender demandas relativas a infraestrutura 

física da escola; 

Zelar pelo cumprimento das horas trabalhadas pelos 

servidores da ativa lotados na escola, com efetivo trabalho 

em suas áreas de atuação; 

Cumprir o calendário escolar pré-estabelecido pela 

Secretaria de Educação; 

Atender em tempo hábil as solicitações oriundas de âmbitos 

Regional, Distrital e Federal; 
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 Desempenhar um modelo de gestão voltado para a 

construção e manutenção da escola como um espaço 

harmonioso de trabalho e aprendizagem contínuos; 

 Identificar as reais demandas e necessidades da 

comunidade escolar e local; 

 Promover estratégias de fortalecimento e atuação contínua 

e autônoma do Conselho Escolar. 

 

 

2. Metas 
 

PDE 
Nº meta 

Nº METAS 2018 2019 2020 2021 

2 1 Garantir o acesso, à escola assegurando a permanência 
e as aprendizagens dos estudantes a partir dos 6 (seis) 
anos de idade ao Ensino Fundamental de 9 (nove) 
anos, assegurando, também, a conclusão dessa etapa 

até os 14 (quatorze) anos de idade até o último ano de 
Vigência de acordo com o PDE. 

x x x x 

5 2 Alfabetizar todas as crianças, no máximo, até o final 
do 2º (Segundo) ano do Ensino Fundamental. 

x x x x 

7 3 Fomentar a qualidade da Educação Básica em todas as tapas  

e modalidades, com melhoria do fluxo escolar e da 

aprendizagem de modo a atingir as médias do IDEB para a 

escola e dando uniformidade aos processos de avaliação. 

x x x x 

1 4 Atender a Educação Infantil na pré-escola para as 
crianças de 4 (quatro) a 5 (cinco) anos de idade e oferta 

e fomentar a aprendizagem de acordo com o currículo 
da Educação Infantil. 

x x x x 

 

 
IV- CONCEPÇÕES TEÓRICAS 

 
 

Uma verdadeira gestão democrática perpassa pelos conceitos de autonomia, 

coletividade, participação, liderança, aprendizagem e qualidade de ensino. Destarte, a 

chapa em questão tem como compromisso pautar o presente plano de ação nos pilares 

ora citados. 

De acordo com Pereira e Botler (2007) estudos recentes e experiências 

inovadoras no campo da educação insistem na necessidade de que a escola, como a 

comunidade local, deve se autogovernar, conquistando maiores níveis de autonomia e 

descentralização administrativa. Sendo assim, a equipe gestora da Escola Classe 

59 de Ceilândia precisam criar mecanismos para viabilizar a construção desta 

autonomia, criando meios para que a comunidade escolar entenda isso como um 

processo construído por uma coletividade e que leve em conta as características e 

peculiaridades da escola. 
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Portanto, é fundamental a efetivação dos colegiados como instâncias ativas, 

consultivas e deliberadoras, no processo de democratização e autonomia da escola. Ou 

seja, é propósito dessa equipe gestora trabalhar em consonância com o 

conselhoescolar e demais órgãos colegiados (conselho de classe e a assembléia 

geral), nas avaliações, tomadas de decisões e implementações de ações tanto nos 

aspectos administrativos, como pedagógicos e financeiros, sem prevalência de um 

sobre o outro, e sim como polos distintos e indissociáveis. 

 
A autonomia, enquanto expressão da unidade social que é a escola, não pré-existe à 
ação dos indivíduos... Não existe uma autonomia decretada. O que se pode decretar 

são as normas e as regras formais que regulam a partilha de poderes e a distribuição 
de competências entre os diferentes níveis de administração, incluindo o 
estabelecimento de ensino, (Barroso, 2003, p. 44). 

 

Considerando, então, que a autonomia não é dada, mas construída por um 

corpo coletivo, será necessário levar em conta o grupo de sujeitos como importante 

fator nesse processo, pois “não se poderá considerar que a autonomia venha a  

acontecer no interior da escola pública a partir de uma estratégia ditada apenas por um 

grupo minoritário que detém o poder” (MARCELINO, 1998, p. 64), mas que seja 

construída pelo conjunto que compõe a escola. 

A autonomia, neste contexto, se constitui um princípio de gestão democrática 

quando oportuniza a participação de todos na tomada de decisões, fomentando a 

avaliação dos resultados e direcionando o olhar dos atores envolvidos nesse processo 

para o planejamento das ações, atividades e projetos a serem desenvolvidos pela 

escola. 

 
Enquanto equipe gestora devemos perceber que a autonomia da escola não é a 

autonomia dos professores, ou a autonomia dos pais, ou a autonomia dos gestores,  a 
autonomia, neste caso, é o resultado do equilíbrio de forças, numa determinada 
escola, entre diferentes detentores de influência (externa ou interna), dos quais se 

destacam: o governo os seus representantes, os professores, os alunos, os pais e 
outros membros da sociedade local (BARROSO, 1996, p. 186). 

 
Outro ponto importante a se destacar, é a questão envolvendo a dicotomia entre 

pedagógico e administrativo-burocrático. É preciso evidenciar que a atuação do gestor, 

como líder do processo educativo, é decisiva para o dinamismo da escola, uma vez 

que jamais deverá afastar-se da realidade e desvincular-se do meio. Longe de 

desempenhar uma função meramente burocrática, cabe a ela estabelecer um 

relacionamento entre “meios e fins” para equacionar na escola problemas educacionais 

e administrativos. 

Segundo Demo (1997, “(...) o processo de aprendizagem precisa estar acima de 

tudo, porque é a razão de ser dos sistemas educacionais”). Esta questão merece 

atenção, pois não basta apenas gerenciar a escola num aspecto administrativo, mas 
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garantir de fato que ela assuma sua função política para assim levar a equipe gestora a 

se configurar como um mobilizador de iniciativas que permitam uma maior articulação 

no ambiente escolar. 

Presume-se assim, que a própria gestão da escola não tem como objetivo apenas 

a melhoria do gerenciamento, mas a melhoria da qualidade do ensino. Uma vez que a 

atividade administrativa da escola deve ser vista como um meio para viabilizar a 

atividade fim que é o processo de ensino-aprendizagem. 

Cabe à equipe gestora pensar os aspectos pedagógico e administrativo como uma 

relação e não como uma contraposição, onde o primeiro gera demandas para o 

segundo e não o oposto, pois, quando a dimensão administrativa da escola não é 

adequadamente desenvolvida e está totalmente desvinculada da dimensão pedagógica 

ela termina por limitar a ação do professor, e assim comprometer a qualidade do ensino 

oferecida pela instituição educacional. 

Para que uma gestão seja considerada democrática, é preciso compreender que a 

escola precisa, cada vez mais, ter poder de decisão sobre variados aspectos, o que 

compreende uma maior autonomia pedagógica, financeira e organizativa. Para isso é 

preciso que o conceito de autonomia não se restrinja à ideia da descentralização ou 

desburocratização de decisões, mas ser entendido como uma estratégia possível de 

co-responsabilidades no ambiente escolar. Em contrapartida a participação da 

comunidade escolar não pode restringir-se ao ato de consultar ou votar, ela é muito 

mais dinâmica e envolve as atividades de elaborar, executar e avaliar as ações na 

escola. 

Sendo assim a liderança torna-se um elemento imprescindível para que os 

esforços estejam orientados num mesmo sentido não inviabilizando a existência de 

outras lideranças informais. É esperado que a equipe gestora lidere a escola 

pedagogicamente, administrativamente e financeiramente de forma democrática, a 

partir da real motivação de todo o coletivo escolar, estimulando para que a cooperação 

de todos os membros se efetive e o trabalho coletivo aconteça. 

É necessário destacar a questão da aprendizagem como elemento inerente ao 

trabalho do gestor escolar, pois segundo Pereira e Botler (2007) “nas discussões mais 

atuais sobre o papel do gestor, é considerado que o mesmo é responsável por todo o 

funcionamento da escola, o que implica a sua ação também no contexto pedagógico”. 

Para que tal tarefa seja bem sucedida é preciso que a equipe gestora deva ser capaz 

de mediar a realidade da escola com as mudanças na sociedade, e assim 

atender as exigências contemporâneas. 
 

Como afirma Drucker (2002), a maior mudança com a qual a escola precisará se 

preocupar na pós-modernidade, é o seu comprometimento em relação aos seus 
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resultados. Diante desse contexto, o gestor escolar não pode perder de vista a questão 

da totalidade da escola e sua missão: a preocupação maior com o núcleo do currículo e 

o produto da aprendizagem escolar. 

Os pressupostos de aprendizagem têm sofrido mudanças ao longo do percurso 

histórico, indo desde tendências que se apóiam numa relação vertical, até outras que 

colocam o aluno no centro do processo numa relação de não-diretividade. 

Entende-se aqui que a proposta histórico-crítica seja a mais completa, por 

equilibrar a relevância do conhecimento historicamente acumulado, com a subjetividade 

das aprendizagens e a emancipação política e cidadã. 

 
Aprender, dentro da visão da pedagogia dos conteúdos, é desenvolver a capacidade 

de processar informações e lidar com os estímulos do ambiente, organizando os 
dados disponíveis da experiência. Em conseqüência, admite-se o princípio da 
aprendizagem significativa que supõe, como passo inicial, verificar aquilo que o aluno 

já sabe. O professor precisa saber (compreender) o que os alunos dizem ou fazem, o 
aluno precisa compreender o que o professor procura dizer-lhes. A transferência da 
aprendizagem se dá a partir do momento da síntese, isto é, quando o aluno supera 

sua visão parcial e confusa e adquire uma visão mais clara e unificadora (LUCKESI, 
2012, p.12). 

 

Apesar da semelhança entre esse pensamento histórico-crítico, e as tendências 

liberais tradicionais e progressivistas, ela se difere, e até supera essas duas, por 

idealizar a formação de um sujeito crítico. Considera os conteúdos como algo 

primordial, mas não como fim em si mesmo, mas como meio de minar as 

desigualdades sociais. Alem disso, visualiza o aluno como sujeito da aprendizagem, 

mas nega a não-diretividade. 

(...)Em síntese, a atuação da escola consiste na preparação do aluno para, o mundo 
adulto e suas contradições, fornecendo-lhe um instrumental, por meio da aquisição de 
conteúdos e da socialização, para uma participação organizada e ativa na 

democratização da sociedade. (...) Não basta que os conteúdos sejam apenas 
ensinados, ainda que bem ensinados, é preciso que se liguem, de forma 
indissociável, à sua significação humana e social (LUCKESI, 2012, p.11). 

 
 

Nessa perspectiva crítico-social dos conteúdos é que essa equipe gestora 

pretende se pautar, no sentido de considerar que "se pode ir do saber ao engajamento 

político, mas não o inverso, sob o risco de se afetar a própria 

especificidade do saber e até cair-se numa forma de pedagogia ideológica (Luckesi,         

2012, p.14)". Ou seja, não haverá formação cidadã efetiva sem aquisição de conteúdos 

e conhecimentos relevantes e acumulados pela humanidade, desde que esses sejam 

indissociáveis da realidade do educando e tenham significado. 

 

Além disso, pensa-se em ampliar as responsabilidades sobre os resultados 

obtidos, no sentido de considerar que não apenas o professor e o aluno são únicos na 

engrenagem do processo educativo, mas que toda a comunidade escolar, desde a 
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equipe gestora, perpassando pelos profissionais de apoio, a família, o aluno e o 

professor, tenha consciência do seu papel e responsabilidade nos resultados 

conquistados. 

Antes de tudo é preciso esclarecer o conceito de indisciplina. Segundo Fontes 

(2002) apud Weber, há três tipos de alunos nas instituições escolares: 

- Obrigados-satisfeitos: uma minoria que se conforma às exigências que a escola 

lhes impõe; 

- Obrigados-resignados: A maioria que se adapta ao sistema procurando tirar 

partido da situação, atingindo dois objectivos supremos: "gozar a vida" e "passar de 

ano"; 

-Obrigados-revoltados: uma minoria inconformada (ou maioria conforme as 

circunstâncias sócio-econômico do meio). Da família à escola e desta à sociedade 

colocam tudo em causa: valores, normas estabelecidas, autoridade, etc. 

Nota-se aí que reconhecer essa tipicidade é fundamental para o entendimento das 

relações, e que a partir daí, é possível desenvolver estratégias que favoreçam um 

ambiente propício para aprendizagem. 

Entretanto, as causas da indisciplina não podem ser reduzidas aos aspectos 

subjetivos do educando. É preciso considerar as outras instâncias responsáveis pelo 

ato educativo, ou seja, não podemos enxergar a indisciplina como responsabilidade 

exclusiva do aluno ou do método do professor. É importante analisar os aspectos extra-

classe, como organização escolar e papel da família. Sendo assim, para tentar 

minimizar esse problema, é importante que as avaliações considerem a indisciplina 

como fruto de todo um processo, que vai desde a família, perpassando pela gestão da 

escola e observando as ações dos profissionais e a subjetividade do aluno. 

Contudo, é necessário não apenas identificar as causas, mas construir 

intervenções para superação. Sendo assim, a avaliação sobre os casos de indisciplina 

deve ser orientadora de mudanças daquilo que cabe a escola, como 

postura profissional e organização escolar, além de tentar, através da conscientização e 

projetos, mudanças atitudinais nos alunos e família. 

Não basta apenas atacar a indisciplina na resolução de conflitos, é preciso agir na 

prevenção, que passa tanto pela formação continuada, quanto por ações que 

promovam o respeito às diferenças e a tomada de consciência grupal. 

É sabido da dificuldade de se resolver esse problema, não se explicita aqui que é 

uma tarefa simples e fácil, muito pelo contrário. Todavia, não se pode ignorar, muito 

menos se dar por vencido, pois essa postura tende a agravar os problemas. Sabe-se 

ainda, que há a necessidade inacabada da práxis sobre esse tema para todos os atores 

da comunidade escolar, inclusive a equipe gestora. 
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Avaliação 
 

Entende-se aqui que a avaliação norteadora dessa instituição deve se pautar 

nas características de uma avaliação formativa, que considera o processo em 

detrimento de resultados finais, e que seja orientadora, sistematizada, inclusiva, 

integral, funcional. No sentido de ser processual, contínua, orientar as mudanças, 

quando necessário, ser sensível às diferenças, estar em consonância com os objetivos 

propostos e formar sujeitos integrais, no que diz respeito ao pleno desenvolvimento da 

pessoa, a preparação para cidadania e a formação para o trabalho. 

Segundo Vilas Boas (2004), "a avaliação formativa é a que promove a 

aprendizagem do aluno e do professor e o desenvolvimento da escola". Alem disso, ela 

“é marcada pela lógica da inclusão do diálogo, da construção da autonomia, da  

mediação, da participação, da construção da responsabilidade com o coletivo”. 

(FERNADES E FREITAS, apud BEAUCHAMP et al, 2007, p.30). 

Para que isso se institucionalize, é preciso estar expresso no projeto político 

pedagógico da escola, um projeto construído numa esteira emancipadora, coletiva. 

Partindo da concepção de criança como um ser sócio-histórico-cultural, precisamos 

compreendê-la numa perspectiva integral, valorizando os seus aspectos afetivos, 

psicológicos, motores, cognitivos, como também suas individualidades e subjetividades, 

possibilitando a convivência e interação da mesma, com outras crianças e com os 

adultos, num ambiente seguro e acolhedor, que favoreça as suas aprendizagens e o 

seu desenvolvimento intelectual. 
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V- ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO DA ESCOLA- (OTP) 
 

    Com o contexto de calamidade pública e de emergência na saúde, por causa do 

coronavírus/COVID-19, as Escolas Públicas do Distrito Federal suspenderam as 

aulas presencias em 12 de março de 2020 e iniciamos as aulas na Modalidade Remota 
em 22/06/2020. Consequentemente, pela seguinte fundamentação legal:  

● Decreto nº 40.509, de 11/03/2020 

● Decreto nº 40.520, de 14/03/2020 

● Decreto nº 40.539, de 19/03/2020 

● Decreto nº 40.550, de 23/03/2020 

● Decreto nº 40.583, de 01/04/2020 

● Decreto nº 40.817, de 22/05/2020 

●Portaria nº 132/2020, no DODF nº 108, de 09/06/2020, com fundamento no parecer nº 
47/2020, CEDF, que avaliou o Plano de Gestão Estratégica para realização das 

atividades pedagógicas não presenciais na Rede Pública de Ensino do Distrito Federal. 

      O ano letivo de 2021,  continuou com a modalidade do Ensino Remoto, por força da 

seguinte fundamentação legal: 

● Decreto nº 41.849, de 27/02/2021 

● Decreto nº 41.874, de 08/03/2021 

   Com isso, a escola precisou organizar o trabalho pedagógico para o Ensino Remoto, 
fazendo uso dos recursos tecnólogicos e a entrega de atividades impressas para 

garantir o direito à aprendizagem.  

→ Busca Ativa dos alunos é feito diariamente, junto com os professores, direção 

coordenação e Serviço de Orientação Pedagógica. 

→ Coordenação Pedagógica: cada professor faz a coordenação individual  e coletiva 

com o segmento, a coordenação coletiva ficou uma vez por semana e o planejamento 

das aulas são entregues quinzenal. 

→ Quartas-feiras: Reunião com direção, coordenação, serviço de orientação escolar e 

professores. Uma quarta-feira de cada mês é reservada para trocas pedagógicas.  

→ Aulas on-line: Todos os professores realizam aulas on-line pelo meet nos seguintes 

dias: segunda-feira, terça-feira, as quartas-feiras e quintas-feiras ficaram reservadas 

para atendimentos individuais e reagrupamento intraclasse. 

    Cada professor segue em seu horário de regência de acordo com a portaria de 
escolha de turma. (Portaria Nº 8/ 6 de janeiro de 2021-Distribuição de  Carga Horária) 

→ Atividades, livros e materiais pedagógicos: Os alunos da Educação Infantil, 1º 

ano, laudados e que estão muito aquém do ano em curso recebem atividades 

impressas. Os alunos do 2º ao 5º não recebem atividades impressas. 

Todos os segmentos do 1º ao 5º ano receberam os livros didáticos e kits de materiais 
concretos e jogos  para serem miniistrados durante as aulas on-line. A Educação 

Infantil também recebe kits de materiais concretos. 

   .Entrega das atividades impressas e kits: terças-feiras e quartas-feiras, das 8:00h ás 

12:00h. 

    .Os alunos têm três dias no mínimo para fazerem a entrega das atividades via 
plataforma ou whatsapp, nesse último são casos específicos. 
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→Plataforma: Todos os alunos foram inseridos na plataforma (google sala de aula) 

para realização das atividades propostas, devolutivas das atividades e 
acompanhamento das aulas on-line. 

→ Whatsapp: Os professores fizeram grupo das turmas para obterem uma 

comunicação melhor com as famílias e alunos. Os estudantes que são atendidos 
whatsaap, são aqueles com situações bem específicas. 

 
→ Atendimento Presencial: A escola agenda com as famílias e alunos que solicitam 

orientações presenciais nas terças-feiras e quartas-feiras, das 8:00 às 12:00h para uso 

da plataforma, atividades impressas e assuntos específicos.  

→ Plataforma Direção e Coordenação: A direção e a coordenação da escola 

disponibilizou uma sala na plataforma para apoio aos professores, com atividades 

pedagógicas, tutorias, vídeos, jogos, acervo de livros literários e documentos da 

SEEDF. 

→ Planejamento: o planejamento das aulas realizados a partir do REPLANEJAMENTO  

CURRICULAR 2021- ENSINO FUNDAMENTAL ANOS INICIAIS e EDUCAÇÃO 

INFANTIL: CURRÍCULO EM MOVIMENTO DO DISTRITO FEDERAL 

Todas as orientações e construção da organização do trabalho pedagógico são 

pautados nos documentos da Secretaria de Educação do Distrito Federal, como: 

Replanejamento Curricular 2021- Ensino Fundamental Anos Iniciais e Anos Finais, 

Currículo Em Movimento do Distrito Federal- Educação Infantil, Orientações À Rede 

Pública de Ensino para o Registro de Atividades Pedagógicas Remotas e Presenciais, 

Manual de Orientações Pedagógica para o Atendimento Remoto da Educação Infantil, 

Diretrizes Pedagógicas para organzação do 2º Ciclo e circulares. 

 

- RELAÇÃO ESCOLA COMUNIDADE: 
 

Uma das lutas maiores da Escola Classe 59 de Ceilândia sempre foi a busca 

pelo alcance de uma participação verdadeiramente atuante e concreta da comunidade 

escolar na vida cotidiana e concreta da instituição. Nesse contexto, a Instituição vem 

trabalhando em mecanismos de participação da comunidade por meio do 

fortalecimento da atuação da comunidade em momentos diversos como nas atividades 

rotineiras da instituição e na atuação do conselho escolar. 

A escola desenvolve projetos com a participação da comunidade como: Na semana 

da Educação para Vida tem, Reuniões, palestras, apresentações e atividades para a 

comunidade. 

De acordo com Ferreira (1998, p 74), “o diálogo só pode ser verdadeiro e frutífero 

a partir de um esforço de aproximação onde todos tentem perceber e conhecer o outro 

em seu próprio contexto e a partir da sua própria história constitutiva”. 
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ATUAÇÃO DA EQUIPE DE COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA: 

 
 

A Equipe de coordenação pedagógica da Escola Classe 59 de Ceilândia possui  

papel e atuação preponderantemente relevante para o êxito das ações realizadas, de 

maneira que em todas as esferas da práxis desenvolvida na instituição, destaca-se a 

participação efetiva e diferenciada das profissionais que hoje exercem a Coordenação. 

Os coordenadores além de auxiliar os professores em suas coordenações ajudam 

no desenvolvimento das propostas e projetos pedagógicos da escola, como: Projeto 

Interventivo, Reagrupamento Intraclasse e Interclasse, Contadores de História, 

Soletrando, Olímpiadas de Matemática e outros. 

                    A Coordenação Pedagógica da Escola acompanha diariamente os conteúdos de 

  acordo com o Currículo em Movimento e todos documentos utlizados  para a contrução 

da organização do trabalho pegagógico junto ao professores, as intervenções                                        

pedagógicas  e a aprendizagem dos alunos. Fazendo reuniões com os segmentos 

semanais. 

         Executando os orientações do Regimento Escolar da Rede Pública de Ensino do 

Distrito Federal- 2015, seção I, artigos 119,120,121, páginas 49 e 50 

                                              



SEEDF/CREC/... 

 

 
 

 
 

 

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL 
SUBSECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA 

Diretoria de Serviços e Projetos Especiais de Ensino 
Gerência de Orientação Educacional 

 

 

 

 

PLANO DE AÇÃO ANUAL DA ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL 
 

Pedagogo(a) - Orientador(a)  Educacional: Valdir Alves Ferreira             Matrícula:   2398281                           Turno:     M/V  

De acordo  com a Orientação  Pedagógica da Orientação  Educacional  o(a)  Pedagogo(a) - Orientador(a)  Educacional  integra -se à equipe  

pedagógica da Unidade  Escolar incorporando  suas ações ao processo educativo  global, na perspectiva  da Educação em e para  os Direitos  

Humanos, Cidadania, Diversidade  e Sustentabilidade,  objetivando  a aprendizagem  e o desenvolvimento  integral  do estudante.  (2019,  p. 30)  
 

Tendo  em vista  o que está preconizado  no Regimento  da Rede Pública  de Ensino do Distrito  Federal, disposto  no Art.  127. A atuação do 

Pedagogo-Orientador Educacional  deve partir  do princípio  da ação coletiva,  contextualizada,  integrada  a Proposta Pedagógica ɀ PP, visando  à 

aprendizagem  e ao desenvolvimento  integral  do estudante  como ser autônomo,  crítico,  participativo,  criativo  e protagonista,  capaz de interagir  no 

meio  social  e escolar  e de exercer  sua cidadania  com responsabilidade.  (2019,  p.59)  
 

Assim sendo, segue o planejamento  da Orientação  Educacional  para o presente  ano letivo: ESCOLA CLASSE 59 DE CEILÂNDIA 
 
                                                                                                       METAS:  

 

 Promover a identidade da Orientação Educacional e organizar instrumentos de registros;  

 Analisar a realidade da Instituição  de Ensino e  realizar ações coletivamente, afim de proporcionar qualidade ao  processo 

Ensino -Aprendizagem, juntamente com os profissionais de educação;  

 Proporcionar ações educativas individual e no coletivo junto aos estudantes e professores; 

 Integrar Família-escola; 

 Participar de ações da Rede de Proteção Social interna e externa. 
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TEMÁTICA 

 

FUNDAMENTAÇÃO 
CURRICULAR 

 

 
ESTRATÉGIAS    PEDAGÓGICAS 

 

 

EIXO DE 
AÇÃO 

 

 

PERÍODO DE 

EXECUÇÃO  

Ed. 
Cid/  DH 

Ed. 
Div. 

Ed. 
Sust. 

 
 
 

 
 

 
-Estruturação 
do espaço 

físico e virtual 
do S.O.E 

         
  
             X 

      
 
        
X 

 
 
      X 

- Implantação da OE . 
- Organização de fichas, calendário, agenda, livro ata e solicitação de 
material básico. 

- Organização de material para os estudantes e professores, folder e 
slide informativos do SOE. 

- Estudo de documentação referente a prática da OE dentro do 
contexto na o presencial, trabalho remote. 
- Implantação do Serviço de OE no Google Classroom. 

- Manutenção da Sala do SOE no Google Classroom nas turmas e nas 
salas de coordenações e dos serviços de Apoio à Aprendizagem. 

- Produção e/organização de material pedagógico no ambiente virtual. 
- Interação Whatsapp Web dos grupos pedagógicos da E.C 59.  

 
- Ação junto 
aos 

professores. 
- Ação junto 

aos 
estudantes. 
- Ação junto à 

família. 
 

-  Ação em 
rede. 
 

 
-Durante o ano 

letivo de 2021 

 
-

Desenvolvime
nto das 
Competências 

Socioemocion
ais  

 
 
            X 

 
 
       
X 

 
 
       X 

 
- Acolhimento dos professores: 

- Apresentação aos professores e demais profissionais da UE (Unidade 
Escolar) das atribuições do SOE (Serviço de Orientação Educacional); 
- Criação do tópico OE nas salas de aulas virtuais. 

- Levantamento de dados sobre a percepção dos professores no 
momento atual através das coletivas . 

- Acolhimento virtual dos docentes criando um espaço acolhedor para 
tirar dúvidas em relação a plataforma. 
- Acolhimento dos estudantes: 

-Mensagem de boas-vindas na plataforma e redes sociais. 
 

 
-Ação 

Institucional;  
 

- Ação junto 

aos 
professores. 

 
- Ação juntos 

aos estudantes 

 
 

 
 
-Durante o ano 

letivo de 2021 
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-Cultura de Paz 

 
 
 
         X 

 
 
 
 

 - Trabalhando a Temática Bullying. 

- Palestra sobre a temática e legislação vigente. 
- Material informativo (folder, cartazes, mensagem,  vídeo, flyer, faixa, 

texto). 
- Elaboração de conteúdo virtual como folderes e publicações de 
conteúdos relacionados.  

- Postagens de mensagens positivas periodicamente.    

 

- Ação junto 
aos 

professores. 
  
- Ação junto 

aos 
estudantes. 

 

-Durante o ano 
letivo de 2021 
 

 

 
 

 
 
 

-Saúde 
 

   -Dia de Luta contra a Medicalização da Educação e da Sociedade (Lei 

Distrital nº 5.933/2017)  
-  Valorização a Vida. 

- Material informativo (folder, cartazes, mensagem, vídeo, flyer, faixa, 
roda de conversa,texto), para estudantes e professores.  
- Roda de conversa. 

- Elaboração de conteúdo Virtual como folderes e publicações de 
conteúdos relacionados a essa temática via (google sala de aula).  
 

Semana da Prevenção ao Uso de Drogas no DF (Lei Distrital nº 
1.433/1997) 

                                                                        
 

 
 
 

 
                                                                      

 
 

- Ação 

Institucional. 
 

- Ação junto 
aos 
professores. 

 
-Ação junto aos 

estudantes. 
 
-Ação junto a 

família. 
 

-Ação  em rede 
. 
 

 

-Durante o ano 
letivo de 2021 

 

 

-
Ensino/Aprendi

zagem 

   
 
 
  

 

- Reuniões Pedagógicas via Google Meet. 
- Participação das reflexões dos Conselhos de Classe.  

- Discussão das Coordenações Pedagógicas. 

- Ação 

Institucional. 
 

- Ação junto 

 

-Durante o ano 
letivo de 2021 
 

           X 
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-
Ensino/Aprendi
zagem 

   - Sensibilização dos Professores e responsáveis. 
- Participação de reunião com a Equipe Diretiva e Os Serviços de 
Apoio à Aprendizagem.  

- Participação em discussão de demandas recebidas pela Instituição 
de Ensino da Rede de Apoio. 

- Elaboração e postagem de material destinado ao 
Planejamento/Rotina de Estudos para os estudantes. 
 

aos 
professores. 
 

-Ação junto aos 
estudantes. 

 
-Ação junto a 
família. 
 

-Ação  em rede 

. 
  

-Projeto 

Transição 

   - Recepção dos estudantes e apresentação da Instituição de Ensino. 
- Encontro com a Equipe Diretiva , Coordenadores Pedagógicos, 

Serviços de Apoio à Aprendizagem e Equipe Diretiva e Esudantes das 
Instituições de Ensino adjacentes a E C 59 Ceilândia-DF. 
- Contato  com os Orientadores das outras Unidades Escolares. 

- Encontros virtuais com os estudantes das escolas envolvidas. 
- Acolhimento dos estudantes no início do ano letivo, juntamente com 

os demais Serviços de Apoio à Aprendizagem. 

-Ação 
Institucionais. 
 

-Ação junto aos 
professores. 
 

-Ação junto aos 

estudantes. 
 

-Ação junto a 

família. 
 

-Ação em rede. 
 

 
-Durante o ano 

letivo de 2021 
 

 
-Inclusão de 

Diversidades 

 
          X 

  
 
      X 

- Semana de Inclusão (Serviços de Apoio à Aprendizagem). 
- Material informativo (folder, cartazes, mensagem,  vídeo, flyer,, texto). 

- Dia Nacional de Luta das Pessoas com Deficiência (Lei nº 
11.133/2005) – 21/09  
- Material informativo (folder, cartazes, mensagem, vídeo, flyer, faixa, 

texto). 
-Semana Nacional do Livro e da Biblioteca (Decreto nº 84.631/1980)  

 

-Ação 
Institucional. 
 

-Ação junto aos 
professores. 
 

-Ação junto aos 

estudantes. 
  
-Ação junto a 

família. 
-Ação em rede. 
 

 
-Durante o ano 

letivo de 2021 
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                                          Instrumentos de Avaliação e Indicadores de Resultados: 
 

- Verificar a participação e envolvimento nas ações realizadas  pela Orientação Educacional  através de 

formulários, questionários, avaliação e autoavaliação. 
-Analisar as intervenções realizadas e seus efeitos, junto aos professores nas coordenações e grupo pedagógico; 
utilizando questionários, formulário, realizando enquete  ou ficha de  avaliação. 
-Avaliação das atividades organizadas/propostas, através de fichas, mural, debate, painel com participação dos 
envolvidos. 
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AÇÃO DO AEE – SALA DE RECURSOS 2019 

OBJETIVOS 

ESPECÍFICOS 
METAS AÇÕES AVALIAÇÃO 

DAS AÇÕES 
CRONOGRAMA RESPONSÁVEIS E 

(OU) INTERLOCUTORES 

romover as 

condições de 
inclusão dos 
estudantes 

especiais em 
todas as 

atividades da 
instituição 
educacional; 

- Atuar de 
forma 

colaborativa 
com o 
professor 

regente, para 
definição de 

estratégias 
pedagógicas 
que favoreçam 

o acesso dos 
alunos com 

necessidades 
educacionais 
especiais ao 

currículo; 

-Preparar 

materiais 

Assegurar o 

direito de 

aprendizagem 

e participação 

dos ANEE em 

todas as 

atividades da 

unidade 

escolar. 

- Atender o 

aluno no turno 

contrário; 

-Participar em 

reuniões e 

coordenações 

coletivas da 

escola junto 

ao corpo 

docente; 

-Participar no 

planejamento 

de atividades 

e projetos da 

escola; 

-Auxiliar os 

professores 

Feedback, 

processual e 
continuada 

Durante o ano 
letivo de 2019 

Sala de recursos, professores, direção e 

coordenadores 
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específicos 
para o uso de 

sala de 
recursos; 

-Orientar os 
professores na 
construção 

das 
adequações 

curriculares e 
acompanhar a 
realização das 

adequações 
curriculares; 

 regentes na 

elaboração 

das 

adequações 

curriculares 

quando 

houver 

necessidades; 

-Participar 

dos conselhos 

de classe dos 

alunos 

atendidos 

pelo AEE; 
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AÇÃO ARTICULADA DOS SERVIÇOS DE APOIO (AEE – SEAA – SOE) - 2019 

OBJETIVOS AÇÕES RESPONSÁVEIS CRONOGRAMA AVALIAÇÃO 

Promover a integração 

dos serviços AEE-SEAA- 

SOE na unidade escolar. 

-Sensibilizar as famílias 

quanto à participação no 

processo educacional dos 

estudantes especiais. 

AEE 

SEAA 

SOE 

Ano letivo de 2019 Feedback, processual e 

continuada. 

 
-Promover coordenação 

coletiva dos serviços para 

explicar a função de cada 

um dentro dos serviços; 

   

 
-Participar das coletivas 

semanais da UE; 

   

 
-Analisar documentação, 

diagnostico e laudos 

médicos, visando 

possíveis reavaliações; 

   

 
-Orientar a família a 

procurar especialistas 
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 para devidas reavaliações 

quando necessário; 

-Solicitar e participar 

estudo de caso quando se 

fizer necessário junto a 

UNIEB/ CREC; 

-Realizar, junto a escola 

atividades a serem 

realizadas NA Semana 

Distrital de 

Conscientização da 

Educação Inclusiva aos 

Alunos com Necessidades 

Especiais (Lei Distrital 

nº5.243/2013); 

-Realizar, junto a escola 

atividades a serem no dia 

21/07/2018, dia Nacional 

da Luta da Pessoa com 

deficiência; 
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 - Participar do processo 

anual de estratégia de 

matricula; 

-Participar de 

coordenação coletiva 

intermediaria articuladas 

do serviços, junto a 

UNIEB/ CREC; 
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Diagnóstico inicial (Neste campo, deverá ser descrito o breve histórico sobre a Unidade Escola 

A Escola Classe 59 de Ceilândia - DF foi inaugurada em 11 de setembro de 1989, num prédio que era, a princípio, improvisado. 

Por causa precariedade desse prédio, depois de mais de 30 anos de uso, todas as atividades que essa escola desenvolve, foram transferidos para o CEM 04 

para que o prédio seja refeito. A princípio o tempo de reconstrução do prédio definitivo da EC 59 é de 2 anos. A Escola atua nos turnos matutino e vespertin 

com 14 turmas no matutino e 14 turmas no vespertino. São turmas que vão desde a Educação Infantil ao 5º ano do Ensino Fundamental. É uma escola inclusi 

Essa Escola mantém a sua prática dentro do que é a sua missão: ȰÐÒÅÓÔÁÒ uma Educação pública de qualidade, fundamentada nos princípios de amor, solida 

 
 
 
 

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL  

SUBSECRETARIA  DE EDUCAÇÃO BÁSICA  
Coordenação de Políticas Educacionais Transversais  

Diretoria  de Serviços  e Projetos  Especiais de Ensino 

Gerência de Orientação Educacional e Serviço Especializado de Apoio à Aprendizagem  

Coordenação Regional de Ensino -  Ceilândia 

 

Plano de Ação 2019 
Equipe Especializada de Apoio à Aprendizagem - EEAA 

 
CRE: CEILÂNDIA – DF 

Unidade Escolar: Escola Classe 59 Telefone: 3901-6897 

Psicólogo responsável: Matrícula SEEDF: CRP: 

E-mail: Celular: 

Turno(s) de atendimento: 

Pedagogo responsável: Celina Mª M. de Moraes Muniz Matrícula SEEDF: 35007-9 

E-mail: celina.maria@edu.se.df.gov.br Celular: 981597772 

Turno(s) de atendimento: matutino e vespertino 
 

 

mailto:celina.maria@edu.se.df.gov.br


SEEDF/CREC/... 

 

 

 

 
 

PLANO DE AÇÃO EQUIPE ESPECIALIZADA DE APOIO À APRENDIZAGEM – EEAA - 2019 

DIMENSÕES DE 

ATUAÇÃO 

PDE/META OBJETIVOS AÇÕES RESPONSÁVEIS CRONOGRAMA AVALIAÇÃO 

 

 
1- Mapeamento 

Institucional 

Meta 4 do PDE. 

 
contribuir com a 

cultura do sucesso 

escolar. 

conhecer, observar, 

registrar e analisar 

a Instituição 

educacional numa 

perspectiva de 

compreensão do 

contexto escolar. 

Através de análise 

documental 

. Observação 

sistemática dos 

espaços 

aprendizagem. 

Pedagogo(a) e 

Psicólogo(a) da 

EEAA 

Durante todo o ano 

letivo de 2018. 

 

 
Através da melhoria 

e dos avanços 

institucionais. 

 
 
 

2- Assessoria ao 

trabalho coletivo 

meta 2 

 
estratégia 2.14 

compreender como 

trabalham os atores 

 
 

 
Ressignificar a 

práxis pedagógica 

.Discussão acerca 

das práticas de 

ensino; 

. Intervenção nas 

 
 
Pedagogo(a ) e 

Psicólogo(a) da 

EEAA. 

 
 

Durante todo o ano 

letivo de 2018 

 
 
Através da 

participação dos 

profissionais 

riedade e respeito. Toda a prática visa atingir as metas propostas no Projeto Político Pedagógico da Escola. Observando as metas de inclusão e singularidade 

do meio em que está inserida. 
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 da instituição, o 

que pensam e 

como contribuem 

para o sucesso 

escolar. 

do professor e toda 

instituição com 

vistas ao sucesso 

escolar 

situações de queixa 

escolar. 

  envolvidos. 

 

DIMENSÕES 

DE 

ATUAÇÃO 

3- 

Acompanhamen- 

to do processo 

de Ensino e 

Aprendizagem 

PDE/META 
 

meta 7 do PDE 
 

estratégia 7.20 
 

Definir os 

objetivos de 

aprendizagem e 

desenvolvimen 

to para cada 

ano-período 

OBJETIVOS 
 

Promoção de 

reflexão junto 

aos atores da 

instituição de 

como podem 

executar seus 

trabalhos 

visando o 

sucesso 

escolar. 

AÇÕES 
 

. Promover 

discussões 

sobre as 

práticas de 

ensino 

. Reflexão 

sobre os 

métodos e 

técnicas 

ensino e 

aprendizagem 

RESPONSÁVEIS 
 

. Pedagogo (a), 

Coordenação, 

Supervisão 

Pedagógica da 

Instituição. 

CRONOGRAMA 
 

Durante o ano 

letivo ou 

sempre que 

houver espaço 

para essas 

reflexões. 
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AÇÃO ARTICULADA DOS SERVIÇOS DE APOIO (AEE – SEAA – SOE) - 2019 

OBJETIVOS AÇÕES RESPONSÁVEIS CRONOGRAMA AVALIAÇÃO 

Promover a integração do 

Serviços AEE - EEAA - SOE 

- Sensibilizar as 

famílias quanto à 

participação no 

processo educacional 

dos ANEE”s; 

- Participar das 

coletivas da UE; 

- Análise documental 

dos alunos com e 

sem diagnóstico; 

- Orientação e 

sugestão para que as 

famílias procurem 

especialistas; 

- Solicitar estudo de 

caso junto à UNIEB- 

CREC; 

- Realizar atividades 

na Semana Distrital 

de Conscientização 

Elencar os atores que 

participarão das ações 

descritas. 

Caracterizar o tempo 

destinado à realização das 

ações propostas. 

Relatar os instrumentos/ 

procedimentos de avaliação 

utilizados para se alcançar o 

objetivo formativo. 

(Diretrizes de Avaliação 

Educacional 2014-2016) 
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 da Educação 

Inclusiva aos 

ANEE”s(Leis Distrital 

nº 5.243|2023); 

- Realizar, junto com a 

Escola, atividades no 

Dia Nacional de luta 

da Pessoa com 

Deficiência; 

- Participar da 

Estratégia de 

Matricula; 

- Participar das 

coordenações 

coletivas da UNIEB- 

CREC; 

   

 

 
 
 

 
 
 

Celina Mª M. de Moraes Muniz 

Pedagogo (s/as) Responsável (is) 
Matrícula (s) 

Assinatura com carimbo 
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ATUAÇÃO DE MONITORES E JOVENS EDUCADORES 
 

Hoje os monitores e jovens educadores desempenham uma atuação focada em 

atender as demandas oriundas da realidade da Escola desenvolvidas pela intuição, sendo 

que o trabalho diferenciado ofertado nesta modalidade tem nestes profissionais uma 

marca significativa. 

Todos são direcionados a acompanhar os alunos ANEE,s , como observar os 

alunos nas dependências da Escola, no lanche, auxiliar nas atividades e avaliações 

quando necessário. 

 

 

CURRICULAR 

 
 

A proposta de educação da Escola Classe 59 de Ceilândia tem ênfase em três 

aspectos importantes na questão da metodologia de ensino: temas geradores, 

participação coletiva, práticas e teorias pedagógicas, por meio da Pedagogia de Projetos. 

O estudo de Temas Geradores como forma de tomar da realidade concreta o ponto 

de partida do ensino, de superar uma abordagem estanque e desatualizada do 

ensino/aprendizagem, tornando-os mais atraente e significativo para os educandos. 

Sendo assim; esse método de ensino torna o processo ensino aprendizagem mais voltado 

às necessidades e aos interesses da comunidade escolar. 

A fim de alcançar os objetivos curriculares de forma contextualizada e vinculada à 

realidade da escola os Parâmetros Curriculares Nacionais, as Orientações Curriculares da 

Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal e também a Lei de Diretrizes e 

Base da Educação – LDB, servirão de eixo norteador para a proposta pedagógica, tanto 

nos projetos interdisciplinares quanto nos projetos específicos, trabalhando de forma 

interdisciplinar, de maneira que os componentes curriculares não fiquem isolados. 

 

 

V- PRÁTICAS E ESTRATÉGIAS DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE 

ENSINO- APRENDIZAGEM 

 
Prática avaliativa: procedimentos, instrumentos, projetos e critérios de 

aprovação. 

A avaliação é um processo amplo e abrangente que abarca todas as ações 

desenvolvidas na prática pedagógica, assim como todos os sujeitos envolvidos. Portanto, 
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deve estar claro para aquele que avalia que ele também é parte integrante do processo 

avaliativo uma vez que foi o responsável pela mediação no processo de ensino 

aprendizagem. 

Durante o desenvolvimento dos projetos a avaliação será uma ferramenta, a qual 

não se restringirá a uma única observação ou instrumento, o corpo docente avaliará o 

processo, permitindo corrigir e redirecionar a proposta pedagógica. 

A avaliação também será feita através da análise das produções dos educandos, 

considerando seu nível de conhecimento, suas produções individuais ou em grupo, 

registros, textos, cadernos, trabalhos de pesquisas e participação nas atividades 

propostas entre outros. 

Compreendemos que a avaliação deve permear todas as atividades pedagógicas, 

principalmente na relação professor com o aluno e no tratamento dos conhecimentos 

trabalhados neste espaço. Portanto, a intervenção do professor ajuda a construir as 

mediações necessárias para a construção do conhecimento. 

Quanto à avaliação da execução de projetos inseridos no Projeto Político 

Pedagógico da escola, a mesma será feita por todos os segmentos da comunidade 

escolar. Serão utilizados métodos diversos como avaliação escrita individual e discussão 

em grupo, e todos os segmentos serão avaliados. Com esta avaliação, temos como 

objetivo detectar possíveis falhas em quaisquer áreas e saná-las, bem como valorizar 

ações bem sucedidas e reforçá-las. 

Não podemos esquecer que toda e qualquer forma de avaliação remete a uma 

postura ético-reflexiva em face dos objetivos pretendidos. 

 
1. Conselho de Classe 

 
 

ü O conselho de Classe é realizado ao final de cada bimestre, com a 

participação da Direção,Coordenadores e Orientação Educacional, Equipe de Apoio a 

Aprendizagem e professores. O conselho de classe é feito por cada segmento, sendo 

matutino e vespertino, dividido por dias, ou seja, cada dia é o conselho de um segmento 

do mesmo período ou ano(Edudação Infantil), (BIA) e (4ºs e 5ºs anos). 

2. Teste da Psicogênese 

 
 

ü Realizado no início do ano diagnose e posteriormente a cada bimestre. Os 

alunos do Bloco inicial de Alfabetização (BIA) realizam os testes na data 

agendada. 
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3. Reagrupamento Interclasse, Intraclasse e Projeto Interventivo. 
 

ü Realizado com o Bloco Inicial de Alfabetização (BIA) todas as terças-feiras e 

quintas-feiras. 
4. Mapeamento ortográfico 4ºs e 5ºs anos 

ü Realizado o reagrupamento a partir do mapeamento. 
 

ü Realizado todas as terças-feiras. 
 

            5- APLICAÇÃO DO SIMULADO: O simulado é aplicado para os estudantes dos 2ºs 

e 5ªs anos de acordo com as matrizes de referência do Saeb para cada área do 
conhecimento: 

 

 Matriz de Referência de Língua Portuguesa e Matemática 
 Matriz de Referência de Ciências da Natureza 
 Matriz de Referência de Ciências Humanas 
 Matriz de Referência de Língua Portuguesa e Matemática (2º ano do ensino 

fundamental) 
 

 
6. Avaliação do Sistema de Avaliação da Educação Básica- SAEB 

ü Aplicação são para os 2ºs,  e 5ºs anos 
 

7.Soletrando 

ü Será realizado com os alunos de 3ª, 4º e 5º anos 

8.Dever de casa 

ü Auxilia processo de aprendizagem e desperta responsabilidade, reflexão, 

organização e um momento de estudo com a família. 

            9.Avaliação Bimestral: Ao final de cada bimestre é aplicado avaliações para os 

alunos dos seguintes Componentes Curriculares: Língua Portuguesa, Matemática, 

Ciências, História, Geografia para os estudantes dos 1º ao 5º ano. 

ü Pautando características formativa e norteadora. 

ü Salientando-se nas Diretrizes de Avaliação educacional da SEEDF, que 

orienta: Devem incluir itens/questões contextuais e instigantes. Requerem 

análise, justificativa, descrição, resumo, conclusão, inferência, raciocínio 

lógico. Os enunciados devem ser elaborados com precisão de sentido no 

contexto e, quando for o caso, incluem imagem/figura, gráfico, tabela, texto, 

etc. Suas questões apresentam conteúdos e informações que promovem 

aprendizagens também durante sua resolução. Devem ser elaboradas, 

levando em conta os objetivos de aprendizagem e o nível em que se 

encontram os estudantes. Enquanto são elaboradas, definem-se os critérios 

de avaliação que, devem ser sempre comunicados aos estudantes ou, 

sempre que possível, escritos com sua participação (página 31) 

 
 

 

http://portal.inep.gov.br/documents/186968/484421/MATRIZ+DE+REFER%C3%8ANCIA+DE+L%C3%8DNGUA+PORTUGUESA+E+MATEM%C3%81TICA+DO+SAEB/fb6872db-30e7-4460-80bb-445d8d98c0da?version=1.0
http://portal.inep.gov.br/documents/186968/484421/MATRIZ+DE+REFER%C3%8ANCIA+DE+CI%C3%8ANCIAS+DA+NATUREZA+DO+SAEB/d743441f-5500-4eee-923d-b30ef526802e?version=1.0
http://portal.inep.gov.br/documents/186968/484421/MATRIZ+DE+REFER%C3%8ANCIA+DE+CI%C3%8ANCIAS+HUMANAS+-+ANOS+FINAIS+-+SAEB+2019/0c56d070-3cfd-4a77-8cba-7bd8334bc412?version=1.0
http://portal.inep.gov.br/documents/186968/484421/MATRIZ+DE+REFER%C3%8ANCIA+DE+L%C3%8DNGUA+PORTUGUESA+E+MATEM%C3%81TICA+DO+SAEB+-+2%C2%BA+ANO+DO+ENSINO+FUNDAMENTAL/9ffb60ad-87d6-4759-aa1f-1278cbace527?version=1.0
http://portal.inep.gov.br/documents/186968/484421/MATRIZ+DE+REFER%C3%8ANCIA+DE+L%C3%8DNGUA+PORTUGUESA+E+MATEM%C3%81TICA+DO+SAEB+-+2%C2%BA+ANO+DO+ENSINO+FUNDAMENTAL/9ffb60ad-87d6-4759-aa1f-1278cbace527?version=1.0
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ü Ações que ajudam no desenvolvimento dos Estudantes 
 

      1-Contadores de História 

 

 Os professores são divididos em quatro grupos, cada bimestre esse grupo conta 

uma história referente ao tema dos bimestres. 

 

    2- Festa Cultural: Na primeira quinzena do mês de junho é realizada a FESTA 

CULTURAL DA ESCOLA, sendo o dia da semana sábado com a participação de toda 

comunidade escolar. 

 

ü     3- PLENARINHA DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

• Todos os anos letivos esse projeto é realizado no ambiente escolar de acordo 

com o tema enviado pela Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal. 

• Projeto promovido pela Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal, 

desde 2013, projeto pedagógico intitulado Plenarinha da Educação Infantil. 

      4- Sacola literária: 

 Estimular a criança para a valorização da leitura como meio de informação, 
conhecimento e prazer. 

 Desenvolver o hábito de leitura na criança com a finalidade de aprimorar o seu 
vocabulário. 

 Despertar, incentivar e promover a leitura no âmbito escolar, visando à formação 

do caráter no educando, a melhor qualidade ensino aprendizagem e o 

desenvolvimento sociocultural. 

 

VI- ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PROJETO POLÍTICO- 

PEDAGÓGICO 

 
Como o PPP será avaliado pelo coletivo da escola: periodicidade, procedimentos e 

forma de registro da avaliação institucional. 

Essa avaliação será feita nas semanas pedagógicas, em reuniões bimestrais, 

conselhos de classe, setorizadas e  reuniões com o Conselho Escolar e Comunidade. 
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APÊNDICE 
 
 

APÊNDICE I - PLANO DE AÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DO PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO 
 

 
 

 

Dimensão Metas Estratégias Avaliação das ações Responsáveis Cronograma 

Gestão 

Pedagógica 

Dar suporte na 

elaboraçã o e 

Execução  de 

projetos; 

Planejamento coletivo e 

reuniões setorizadas 

Através da frequência e participação dos 
envolvidos 

  

Buscar a 

implantaç ão e 

Implemen tação

 do 

Projeto Político 

Pedagógico 

Planejamento  anual e 

divulgação do Projeto 

Político Pedagógico 

Acompanhando sistemático das ações   
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Fortalece r a 

participaç ãoda 

coletivida de no 

planejam ento 

pedagógi 

co; 

Coordenação coletiva

 com 

estudos e formação 

continuada 

Através da frequência e participação dos 
envolvidos 

  

 
Gestão das 

aprendizagens 

e dos 
resultados 

Educacionais 

Utilizar a 

avaliação 

diagnóstica para 

o  

p lane jamento

das  açõs  

pedagóg i cas  

Realização do  teste da 

Psicogênese,  

mapeamento  ortográfico. 

Através da realização do reagrupamento e 
projeto interventivo 

  

  
Através a participação dos alunos e 
acompanhamento da família 
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 Criar estratégias 

para   atuar junto 

ao  aluno com 

dificuldad es de 

Aprendiza gens 

a 

Partir de  um 

trabalho 

conjunto 

considera ndo  o 

tripé: família, 

aluno  e 

Escola. 

Reforço Escolar, Projeto 

Interventivo, 

acompanhamento da 

Equipe  de apoio a 

Aprendizagem. 

   

  Através de informativos   
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 Analisar o 

resultadodo 

IDEB(Índice de 

Desenvolvimento  da 

Educação  Básica) e 

da Avaliação do 

Sistema de Avaliação 

da Educação Básica- 

SAEB 

Divulgar na 

comunidade escolar o 

gráfico de 

desempenho da 

Unidade Escolar 

   

Realizar 

acompanhamento 

hamento sistemático 

Dos resultados 

escolares  e buscar 

soluções na melhoria 

destes. 

Realização de projetos 

com vista à 

intervenção para 

promoção da 

aprendizagem. 

Verificando a aprendizagem do aluno   
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Gestão 

Participativa 

 

Forlalecer os espaços 
participativos a fim 

conscientizar a 

comunidade escolar na 
busca de um 

compromisso coletivo 
com os resultados 

educacionais 

significativos 

Realização de 

palestras, dia de 

formação, debates e 

atendimentos. 

Através da frequência e participação dos 
envolvidos 
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Estreitar relações 

escola- família, 

visando maior 

interação  escola, 

comunidade. 

Promover a interação 

entre                                  os diferentes 

segmentos da 

comunidade escolar 

com encontros, 

exposiçoes e 

passeios. 

Através da frequência e participação dos 
envolvidos 

  

Incentivarmos os alunos 
de percentimento e 

responsabilidade com o 
espaço de comum a 
todos. 

Realização de  

projetos e espaços 

de convivência. 

Através da frequência e participação dos 
envolvidos 
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Gestão de 

pessoas 

Zelar pelo cumprime 

nto de 

dias e horas de 

trabalho; 

Divulgar o 

calendário escolar, 

informativo com 

cronograma, controle  

individual. 

Observando a frequência   

Estabelec er o 

diálogo permane nte; 

Promover relações 

interpessoais entre 

funcionários e 

gestores 

Observando as atitudes nos relacionamentos   

Primar para um 

Atendimento público de 

qualidade. 

Construir condições 

na promoção de um 

ambiente favorável 

para participação 

respeito e 

cooperação. 

Observando as atitudes nos relacionamentos   
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Gestão 

Financeira 

Administr ar os 

recursos financeiro s 

recebidos. 

 

Estabelecer 

prioridades 

juntamente com o 

Conselho 

Escolar. 

A avaliação será com participação do 
Conselho Escolar 

 
 
 
 

 
 
 

  

Prestar contas dos 

recursos 

Recebidos.  

Fazer a 

Prestação de contas 

em  tempo hábil. 

Acompanhar o processo   

Atender as 

necessidades de 

consumo em 

manutenção da escola. 

Conhecer as 

necessidades reais 

da unidade de 

ensino. 

Através de levantamento de opiniões e 

sugestões 
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 Conserva r, economiz ar 

reutilizar e incentivar o 

bom uso dos materiais 

adquiridos. 

Promover a 

conscientização do 

uso de recursos 

públicos. 

Observando a conservação e economia dos 
matérias. 

  

 Zelar pelo patrimôni o 

público. 

Promover a 

conscientizaçã o da 

Necessidade  da 

Preservação pública. 

Observando a conservação do patrimônio 
público 
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Atender as demanda s 

da hierarquia superior 

( CREC  e SEEDF).  

Participar das 

reuniões, dar 

devolutivas de 

documentos. 

Observando se as demandas estão sendo 
atendidas 

  

Proporcio nar        a 

Veiculaçã o         de 

Informaçõ es em tempo 

Hábil; 

Usar quadros  de  

avisos,  informar 

individualmente a 

quem é de 

direito,usar  recursos 

Eletrônicos. 

Observando se toda a comunidade escolar 
está bem informada 
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APÊNDICE II – ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

Meta: Reduzir o número de alunos repetentes. 
 

AÇÃO RESPONSÁVEL PRAZO LOCAL JUSTIFICATIVA 

 

PROCEDIMENTO 

1-Ofertar 

aulas  de 

reforço para 

os alunos. 

Professores regentes 

do 1º ao 5 º ano 

Uma vez por 

semana, no 

contra turno, 

em todos os 

bimestres. 

Sala de 

leitura 

Reduzir o 

Número de 

Alunos com 

Déficit de 

aprendizagem 

Acompanhar o aluno com dificuldades na 

aprendizagem de forma mais direta e 

individualizada. 

2-Realizar 

reuniões com 

professores. 

Supervisor 

Pedagógico, 

coordenadores. 

 Atendimento 

Psicopedagógico, 

Orientador 

educacional e 

Professores. 

Quarta- feira 

nas reuniõe s 

coletiva s. 

Sala dos 

professor es. 

Diagnosticar, 

dar suporte e 

melhorar o 

processo ensino 

aprendizagem.  

. 

Conversar, indentificar problemas, realizar 

estudos e trocas de experiências. 
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Meta: Aumentar significativamente o rendimento em língua portuguesa no IDEB. 
 

AÇÃO RESPONSAVEL PRAZO LOCAL JUSTIFICATIVA PROCEDIMENTO 

Oferecer 

aulas  de 

reforço para 

os alunos 

dos  1ºs aos 

5 ºs anos. 

Professores dos  1ºs 

aos 5ºs anos. 

Março a 

dezembro 

Sala de 

leitura 

Para aumentar 

o rendimento 

dos alunos 

Aplicar atividades atendimento direcionado 

individualizado. 

 
Meta: Aumentar significativamente o rendimento em Matemática no IDEB. 

 

AÇÃO RESPONSÁVEL PRAZO LOCAL JUSTIFICATIVA PROCEDIMENTO 

Oferecer 

aulas  de 

reforço para 

os alunos 

dos  1ºs aos 

5ºs anos. 

Professores do 1º ao 

5º ano. 

Março a 

dezemb ro 

Sala de 

leitura 

Para aumentar 

o rendimento 

dos alunos 

Aplicar atividades, atendimento direcionado 

e individualizado. 
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Meta: Aumentar a prática da Leitura. 

AÇÃO RESPONSÁVEL PRAZO LOCAL JUSTIFICATIVA PROCEDIMENTO 

Oferecer 

momentos 

direcionados 

a literatura 

infantil e 

juvenil. 

Professores e 

coordenadores 

Março a 

dezembro 

Sala de aula 

e sala de 

leitura 

Despertar no 

aluno o gosto 

pela leitura e 

aumentar o 

Número de 

leitores. 

Organizar momentos de leitura em todo 

ambiente escolar e realizar a aplicabilidade 

do projeto leitor. 

 

 

 

Meta: Reduzir ao máximo o índice de alunos defasados em idade/série. 
 

AÇÃO RESPONSÁVEL PRAZO LOCAL JUSTIFICATIVA PROCEDIMENTO 

Promover o 

encontro dos 

professores 

com alunos 

de outras 

turmas 

Coordenadores e 

professores das 

séries iniciais 

Maio a 

outubro 

Sala de 

aula 

Proporcionar   a 

realização  do 

projeto 

interventivo com 

os alunos 

defasados em 

idade/série 

A cada encontro, ocorrerá rodízio entre 

alunos e professores para a realização de 

atividades diversificadas, voltadas para a 

alfabetização, leitura e escrita. 
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Meta: Reduzir o índice de indisciplina e agressividade entre os alunos no ambiente escolar. 
 

AÇÃO RESPONSAVEL PRAZO LOCAL JUSTIFICATIVA PROCEDIMENTO 

Construir 

coletivamen 

te regras de 

boa 

convivência e 

valores 

Direção, professores, 

coordenadores, 

orientador 

educacional, 

servidores e 

Alunos. 

Março a 

dezembr o 

Em todo 

espaço 

escolar 

Proporcionar a 

realização do 

projeto valores 

em todo  o 

espaço escolar. 

Proporcionar momentos reflexivos entre a 

comunidade escolar, voltados para a boa 

educação e boas maneiras. 

Meta: Promover a integração escola, família e comunidade. 
 

AÇÃO RESPONSAVEL PRAZO LOCAL JUSTIFICATIVA PROCEDIMENTO 

Orientar as 

famílias  a 

participarem 

no processo 

educacional 

e de inclusão 

do educando. 

Professor da sala  de 

recursos, orientador 

educacional, equipe 

de apoio a 

aprendizagem, 

coordenadores e 

Direção. 

Março a 

dezembro 

Sala de 

recurs os, 

SOE, 

Salas  de 

aula 

Proporcionar  a 

participação da 

família no 

contexto 

educacional dos 

educandos. 

Realizar reuniões de pais e comunidade com 

todos os profissionais envolvidos no 

processo ensino aprendizagem. Realizar 

culminância de projetos com a participação 

da comunidade. 
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Meta: Promover a inclusão dos alunos ANEEs em todo contexto escolar. 
 

AÇÃO RESPONSAVEL PRAZO LOCAL JUSTIFICATIVA PROCEDIMENTO 

Articular junto 

aos 

professores, 

estratégias 

que 

favoreçam  a 

autonomia 

dos ANEE 

Nas 

atividades 

propostas. 

Professor da sala 

de recursos 

Março 

a 

Dezembro 

Sala de 

aula e sala 

dos 

professores 

Identificar, 

elaborar   e 

organizar 

aprendizagem 

significativa 

para os alunos 

ANEEs, visando 

fortalecer   a 

autonomia 

destes em sala 

e também  na 

sua vida 

cotidiana. 

Dar suporte ao professor direcionando as 

atividades de acordo com a necessidade de 

cada aluno.      

 
Meta: Valorizar a diversidade cultural. 

 

AÇÃO RESPONSÁVEL PRAZO LOCAL JUSTIFICATIVA PROCEDIMENTO 

Estudar a 

individualidade 

e a cultura de 

cada região. 

Professores, 

coordenadores e 
direção. 

1º a o  4 º 

Bimestr es. 

Sala 

de aula, 

pátio e 

quadra da 

escola. 

Incentivar os 

alunos a 
conhecer  e a 
interessar pela 
diversidade 

cultural de seu 
país. 

Organizar painéis com apresentação de 

trabalhos realizados pelos alunos, festa 

junina e festa cultural de  cada

 região brasileira. 
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Meta: Melhorar a qualidade do ensino aprendizagem. 
 

AÇÃO RESPONSÁVEL PRAZO LOCAL JUSTIFICATIVA PROCEDIMENTO 

Prestar 

assessorameto 

pedagógico aos 

alunos,  

professores e 

família. 

Equipe 

Especializada de 

Ensino e  

Aprendizagem e 

SOE. 

Março  a 

Dezemb ro 

Sala  da 

equipe, sala 

dos  

professor es 

e sala de 

aula. 

Promover a 

Melhoria da 

Qualidade de  

ensino 

aprendizagem, 

por meio de 

ações 

institucionais, 

preventivas e 

interativas que 

visem o sucesso 

escolar. 

Grupos de estudos, oficinas, palestras, 

Atendimento individualizado de alunos, 

professores e pais. 
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Projetos Integradores 
 

 
 

IDENTIFICAÇÃO 
Unidade Escolar: Escola classe 59 de Ceilândia 

Título do Projeto: Sacola Literária 
Etapas: Bimestral Total de estudantes envolvidos: 382 

Áreas de conhecimento: Matemática, Linguagem, História, Geografia e Ciências. 

Equipe responsável: Gestão, Professores e Coordenadores. 

JUSTIFICATIVA 
A Escola Classe 59 de Ceilândia compreende que o aluno tem pouco contato com a leitura em seu ambiente familiar, apresentando, na escola, dificuldades de 

aprendizagem decorrentes dessa carência, faz-se, então, necessário a realização de um trabalho que desperte o gosto e o hábito da leitura, assim, visando à formação e 
multiplicação de leitores é que a escola classe 59 de Ceilândia tende a oportunizar aos educandos, a base para a formação e exercício da cidadania, propondo formar 
cidadãos e leitores atuantes na sociedade. Utilizaremos da sala de leitura da escola como ponto de partida para nossas ações. O nome do projeto, inclusive, remete à 
criação de um universo paralelo dentro da escola, que coabita o mesmo espaço e tempo. Além de dar continuidade ao trabalho pedagógico desenvolvido nas aulas de 
leitura. 

Todo o material teórico foi desenvolvido de forma transversal, de maneira que dialogasse com filmes, músicas, artes plásticas e visuais e arte dramática. Dessa 
forma, o aluno além de melhorar sua autoestima, se sente motivado a frequentar as aulas e aprender conjunto. Melhorando seu desempenho escolar, bem como seu 
olhar crítico, o intuito é que em longo prazo teremos profissionais atuantes em diversas áreas, capaz de ler e interpretar texto. 

PROBLEMATIZAÇÃO 
 

V Por que a leitura é importante na nossa vida? 
V Por que devemos ter o hábito da leitura? 
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OBJETIVOS 
 

GERAL 
Estimular a criança para a valorização da leitura como meio de informação, conhecimento e prazer. 
Desenvolver o hábito de leitura na criança com a finalidade de aprimorar o seu vocabulário. 
Despertar, incentivar e promover a leitura no âmbito escolar, visando a formação do caráter no educando, a melhor qualidade ensino 
aprendizagem e o desenvolvimento sociocultural. 

 
ESPECÍFICOS 

Incrementar a leitura no âmbito escolar; 
•Acrescentar ao cotidiano escolar a prática da leitura do livro como uma das prioridades no processo de aprendizagem; 
•Exercitar a leitura como prática democrática, fundamental na formação do senso crítico e da cidadania; 

•Integrar a comunidade escolar mediante a multiplicidade de leituras; 
•Enriquecer o conteúdo interdisciplinar, visando o aprendizado global; 

•Desenvolver as habilidades linguísticas: falar, escutar, ler e escrever; 
•Compreender a intenção, o ponto de vista de quem escreve fazendo uma leitura crítica, reconstruindo o sentido, segundo suas vivências, 
ampliando a visão de mundo; 
•Auxiliar o aluno no processo de construção da sua identidade e na formação de valores próprios; 

Procedimentos: 
As atividades realizadas uma vez por semana, com 1h30 de duração cada, propunha além de leitura, debates sobre o material analisado. 
Proporcionando ao aluno um ambiente de total liberdade, para que pudesse emitir sua opinião sem qualquer postura preconceituosa por parte 
dos outros colegas. 

CONTEÚDOS 
Produção de texto, ortografia, interpretação, pesquisa, quantidade, gráfico, cálculo e outros. 
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PLANO DE AÇÃO 
Objetivo(s) 

Nº 
Estratégias Responsáveis Recursos Cronograma 

 O projeto contempla todas as turmas 
simultaneamente na sala de leitura. 

Gestão, Coordenadores e Professores. Livros 
Literários 

Semanal 

 Os livros são emprestados aos alunos e 
eles que fazem a escolha do livro. 

 Fantoches  

   Fichas 
Literárias 

 

 

 

AVALIAÇÃO 
 

A avaliação será feita no decorrer das atividades propostas, observando o envolvimento, desempenho e a criatividade dos alunos. 

 

 
REFERÊNCIAS 

 

Currículo em movimento da SEEDF 
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IDENTIFICAÇÃO 

Unidade Escolar: Escola Classe 59 de Ceilândia 
Título do Projeto: Contadores de História 

Etapas: Bimestral Total de estudantes envolvidos: 382 
Áreas de conhecimento: Matemática, Linguagem, História, Geografia e Ciências. 

Equipe responsável: Gestão, Coordenadores e Professores. 

 
JUSTIFICATIVA 

Observamos a necessidade de incentivar o hábito da leitura pela Contação de história e resgatar o contador de história que não está presente 
somente na escola, mas, nas famílias e na sociedade. 

 

 
PROBLEMATIZAÇÃO 

 
V Qual a importância de fomentar a leitura através da Contação de histórias? 

 

 
OBJETIVOS 

 
GERAL 

-Desenvolver a linguagem oral e escrita através de histórias contadas. 

 
ESPECÍFICOS 

-Despertar nos alunos o hábito da leitura. 
-Desenvolver as potencialidades artísticas e culturais. 
-Estimular os alunos a reflexão de valores. 

CONTEÚDOS 
Leitura, escrita, interpretação, gêneros textuais, produção de texto e outros. 
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PLANO DE AÇÃO 
Objetivo(s) 

Nº 
Estratégias Responsáveis Recursos Cronograma 

 O projeto é elaborado de acordo com o tema do bimestre e os 

professores são divididos em quatro blocos. 

Gestores, 

Coordenadores 
e Professores. 

Fantoches, 

roupas 
caracterizadas, 

espaço físico, 
vídeos, 
músicas,  livros 
e microfone. 

Bimestral 

 A realização do projeto contempla as propostas pedagógicas 
desenvolvidas como: reagrupamento, o mapeamento ortográfico, 

sanfona do grafismo e outros. 

   

 

 
AVALIAÇÃO 

Durante o desenvolvimento de o projeto observar o envolvimento dos alunos, como as atitudes, comportamentos relacionados a busca 
pela leitura e imaginação. 

 

 
REFERÊNCIAS 

 
Currículo em movimento da SEEDF 
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DENTIFICAÇÃO 

Unidade Escolar: Escola Classe 59de Ceilândia 

Título do Projeto: Soletrando (3º, 4º e 5º). 
Etapas: Bimestral Total de estudantes envolvidos: 295 

Áreas de conhecimento: Matemática, Linguagem, História, Geografia e Ciências. 

Equipe responsável: Gestão, Coordenadores e Professores. 

 

 
JUSTIFICATIVA 

O projeto Soletrando visa conscientizar a criança da importância da escrita correta, como meio para ampliar seu conhecimento, facilitar sua 
comunicação e formar a base para o próprio processo de aprendizagem, através de uma competição saudável. 

 

 
PROBLEMATIZAÇÃO 

 
V Por que devemos escrever corretamente? 

OBJETIVOS 
 

GERAL 
O objetivo deste é incentivar e motivar os educandos através de uma competição saudável, visando à ampliação do 

vocabulário, compreensão do significado das palavras e ortografia correta das palavras. 

 
ESPECÍFICOS 

Sanar dificuldades ortográficas; Ampliar o vocabulário; 
Despertar o interesse pela leitura e pela escrita correta; Compreender o significado das palavras; 
Fazer com que os alunos tenham mais facilidade na grafia correta das palavras; 
Incentivar todos os alunos a participar; 
Conhecer algumas palavras do novo acordo ortográfico; Desenvolver o espírito competitivo. 
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CONTEÚDOS 

Leitura, interpretação, ortografia, escrita e outros. 

 

 
PLANO DE AÇÃO 

Objetivo(s) 
Nº 

Estratégias Responsáveis Recursos Cronograma 

 A Elaboração do projeto contempla as turmas de 3ºs, 4ºs e 5ºs 

anos para incentivo ao desenvolvimento da escrita. 

Gestores, 
Coordenadores 

e professores. 

Dicionário, 
Banco de 

palavras, 
livros, revistas, 

jornais e 
outros. 

Semestral 

 Na realização do projeto é viabilizado o acesso dos alunos em 

jornais, revistas, livros e outras matérias que possam levar a pesquisa 
ortográfica. 

   

 
AVALIAÇÃO 

Avaliar o envolvimento dos alunos na competição, verificando a aprendizagem proporcionada através de análise dos resultados 
obtidos, mediante reuniões. Analisar o que 
deu certo ou errado e fazer alterações, aperfeiçoando o projeto. 

 

 
REFERÊNCIAS 

 
Currículo em movimento da SEE-DF 

 
 


